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Avenida Getúlio Vargas, no. 874, 10º andar, Funcionários, Belo Horizonte, Minas Gerais 
CEP 30.112.020. Telefone/Fax: (31) 3069-0770 ● tibagi@minaspch.com.br 

Tibagi, 07 de abril de 2021. 
SPE-TBG-MAM-CTE-007/2021 

Ao 
INSTITUTO ÁGUA E TERRA - IAT 
A/C: Dr. Alvaro Cesar de Góes 
Gerente de Monitoramento e Fiscalização. 
 
Assunto: Subprograma de Manejo das Macrófitas Aquáticas - Adequação de 

Metodologias de Manejo 
 
Processo nº:  15.992.241-3 UHE Tibagi Montante 
 
 

Senhor Gerente, 

 
Visando ao atendimento da solicitação da equipe técnica desse IAT emanada na reunião realizada no 
dia 16 de março de 2021, vimos meio desta apresentar um Adendo ao Subprograma de Manejo das 
Macrófitas Aquáticas da UHE Tibagi Montante anteriormente aprovado pelo IAT, contendo 
propostas de adequação de metodologias de manejo. 
 
Importante destacar que as ações definidas no Subprograma, conforme aprovado pelo IAT, já vêm 
sendo implementadas desde setembro/2020, conforme relatórios anteriormente protocolados, e que o 
acompanhamento dos resultados aponta que as medidas de controle estão se mostrando efetivas, uma 
vez que as áreas ocupadas pelas macrófitas estão se mantendo estáveis em níveis baixos, a qualidade 
de água do reservatório está adequada e o monitoramento da área a jusante não apontou alterações. 
 
Vale ainda ressaltar que as atividades de Retirada Mecânica e Retirada Localizada dos Paliteiros, 
conforme definido no Subprograma, já foram integralmente concluídas em janeiro/fevereiro/2021, de 
modo que se espera para os próximos meses um efeito ainda mais positivo na redução da 
colonização de macrófitas aquáticas. 
 
Apesar disso, o IAT detalhou ainda na reunião que tem recebido reclamações dos responsáveis pela 
operação da UHE Mauá, a respeito de preocupações com um possível aumento da população de 
plantas macrófitas naquele reservatório, e o receio de que no futuro um acúmulo maior possa causar 
algum eventual impacto. 
 
Diante disso, e tendo como base que os resultados apontam para uma situação de equilíbrio no 
reservatório da UHE Tibagi Montante, o IAT solicitou que a equipe técnica responsável pela Tibagi 
Energia estudasse uma forma de diminuir os eventos de vertimento controlado para jusante de 
macrófitas, buscando assim minimizar as chances de ocorrências de acúmulos maiores no 
reservatório da UHE Mauá. 
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Avenida Getúlio Vargas, no. 874, 10º andar, Funcionários, Belo Horizonte, Minas Gerais 
CEP 30.112.020. Telefone/Fax: (31) 3069-0770 ● tibagi@minaspch.com.br 

Dessa forma, o presente documento visa apresentar ao Instituto Água e Terra – IAT a avaliação da 
equipe técnica quanto a esta solicitação, apresentando algumas propostas de adequações das 
metodologias de manejo. 
 
Informamos que já foram colocadas em prática as novas ações indicadas nesse Adendo, para que já 
se possa começar a identificar a sua efetividade, enquanto aguardamos um posicionamento formal do 
IAT. 
 
Por fim, solicitamos que caso haja ainda haja questões e/ou dúvidas, que seja agendada uma nova 
reunião para melhor discussão e alinhamento da proposta. 
 
Sendo o que se apresenta para o momento, agradecemos e desde já nos colocamos à disposição de V. 
Sas. para quaisquer esclarecimentos se façam necessários. 
 

Atenciosamente, 

 

(assinado eletronicamente) 
TIBAGI ENERGIA SPE S.A. 
Rodrigo Furst Gonçalves Silva 
 
Anexo: 
I - Subprograma de Manejo de Macrófitas Aquáticas ADENDO: Adequação de Metodologias de 
Manejo 
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SUBPROGRAMA DE MANEJO DE MACRÓFITAS AQUÁTICAS 

ADENDO: ADEQUAÇÃO DE METODOLOGIAS DE MANEJO 

1 CONTEXTUALIZAÇÃO 

O Subprograma de Manejo de Macrófitas Aquáticas da UHE Tibagi Montante, conforme 
aprovado pelo IAT, definiu um conjunto de ações de monitoramento e manejo das 
macrófitas aquáticas, visando ao controle das populações e minimizar riscos de impactos 
relacionados ao crescimento excessivo das plantas, de modo a conservar a qualidade da 
água e os processos ecossistêmicos no reservatório da UHE Tibagi Montante e no trecho a 
jusante. 

As ações definidas vêm sendo implementadas desde setembro/2020, conforme exposto em 
relatórios anteriormente protocolados junto ao IAT: 

- Monitoramento dos Bancos de Macrófitas no reservatório da UHE Tibagi Montante. 

- Monitoramento da Qualidade de Água. 

- Retirada Mecânica de Macrófitas Aquáticas nas Áreas Fontes. 

- Retirada Localizada dos Paliteiros. 

- Vertimento Controlado para Jusante. 

- Monitoramento da Área à Jusante. 

O acompanhamento dos resultados aponta que as medidas de controle estão sendo 
efetivas, uma vez que as áreas ocupadas pelas macrófitas estão se mantendo estáveis em 
níveis baixos, a qualidade de água do reservatório está adequada e o monitoramento da 
área a jusante não apontou alterações.  

Dessa forma, pode-se concluir que não foi relatada qualquer intercorrência (como 
depreciação da qualidade de água, déficit de oxigênio dissolvido, mortalidade de peixes, 
problemas de captação de água, navegação, práticas de esportes náuticos, pesca amadora 
ou profissional) que pudesse ser atribuída à presença de macrófitas no reservatório ou 
mesmo às medidas de controle adotadas, como o processo de vertimento controlado para 
jusante. 

Vale ainda ressaltar que as atividades de Retirada Mecânica e Retirada Localizada dos 
Paliteiros, conforme definido no Subprograma, já foram integralmente concluídas em 
janeiro/fevereiro/2021, de modo que se espera para os próximos meses um efeito ainda 
mais positivo, na redução da colonização de macrófitas aquáticas. 
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No dia 05 de março de 2021, atendendo à uma solicitação da gerência de monitoramento 
e fiscalização do IAT, foi protocolado um novo Relatório de Acompanhamento do 
Subprograma de Manejo das Macrófitas Aquáticas, compreendendo as atividades 
desenvolvidas até fevereiro de 2021, no qual todas essas ações e resultados foram 
devidamente apresentados. 

Com base nesse relatório, o IAT solicitou a realização de reunião técnica para discussão 
das ações e resultados. 

Na reunião, realizada em 16 de março de 2021, foram esclarecidas as dúvidas do IAT, tendo 
sido demonstrado que a Tibagi Energia mantém o rigoroso controle de todas as ações 
previstas no Subprograma de Macrófitas Aquáticas. Ao final a equipe técnica do órgão 
externou sua conclusão de que as ações previstas no Subprograma estão sendo 
adequadamente executadas, e ainda sua visão que as ações recentemente concluídas de 
retirada de macrófitas e de paliteiros trazem uma expectativa de melhoria para o futuro. 

Apesar disso, o IAT detalhou ainda na reunião que tem recebido reclamações dos 
responsáveis pela operação da UHE Mauá, a respeito de preocupações com um possível 
aumento da população de plantas macrófitas naquele reservatório, e o receio de que no 
futuro um acúmulo maior possa causar algum eventual impacto. 

Diante disso, e tendo como base que os resultados apontam para uma situação de equilíbrio 
no reservatório da UHE Tibagi Montante, o IAT solicitou que a equipe técnica responsável 
pela Tibagi Energia estudasse uma forma de diminuir os eventos de vertimento controlado 
para jusante de macrófitas, buscando assim minimizar as chances de ocorrências de 
acúmulos maiores no reservatório da UHE Mauá. 

Dessa forma, o presente documento visa apresentar ao Instituto Água e Terra – IAT a 
avaliação da equipe técnica quanto a esta solicitação, apresentando algumas propostas de 
adequações das metodologias de manejo. 

2 ANÁLISES TÉCNICAS REALIZADAS 

Inicialmente, vale reforçar que os resultados obtidos até o momento demonstram que as 
práticas adotadas têm atendido plenamente aos objetivos do Subprograma, tendo o 
reservatório da UHE Tibagi Montante atingido um desejado cenário de equilíbrio 
populacional de macrófitas, com a manutenção do ciclo natural dessas plantas. 

Dessa forma, não restam dúvidas de que devem ser mantidas medidas de controle como 
forma de segurança para manutenção das colonizações de macrófitas em baixas infestações 
e para reduzir os riscos de acúmulos na barragem e, eventualmente, ocorrência de 
acidentes quando grandes volumes d’água forem injetados no reservatório decorrentes de 
cheias naturais. 
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Cabe ainda ressaltar que não há evidências claras e determinadas de que as macrófitas 
presentes no remanso da UHE Mauá são, em sua totalidade, provenientes dos vertimentos 
da UHE Tibagi Montante, ou se não são crescidas no próprio reservatório da UHE Mauá ou 
mesmo provenientes de contribuintes localizados entre os dois corpos hídricos citados.  

Entretanto, considerando a situação atual e decorridos praticamente 6 (seis) meses do início 
das ações, a equipe técnica entende que é possível fazer algumas adequações na 
metodologia de manejo, buscando atender à solicitação do IAT emanada na reunião. 

Vale ressaltar que a proposta de adequação detalhada abaixo deve ser acompanhada 
continuamente para avaliar a sua eficiência, e, caso seja identificado que as alterações 
trouxeram uma piora do cenário atual para o manejo de macrófitas na UHE Tibagi 
Montante, deve-se retornar ao programa original, que já se provou competente. 

3 ADEQUAÇÕES PROPOSTAS 

Visando ao atendimento da solicitação do IAT, são propostas as seguintes adequações nas 
estratégias de manejo aprovadas. 

3.1 VERTIMENTO CONTROLADO PARA JUSANTE  

Está sendo proposta uma revisão na metodologia de execução do vertimento controlado 
para jusante, com intuito de diminuir a frequência de ocorrência e as quantidades de 
macrófitas liberadas para a jusante.  

Originalmente o Subprograma de Manejo de Macrófitas Aquáticas traz a seguinte redação 
sobre essa metodologia: 

 “... Essa atividade de manobra no vertedouro deverá ocorrer periodicamente 
com as menores frequências possíveis para se evitar a formação de grandes 
bancos junto às barragens, dificultando o controle. Esta frequência de 
vertimento dependerá da quantidade de chegada de macrófitas na área da 
barragem e das condições hidrológicas propícias. Recomenda-se, inicialmente, 
verter áreas menores ou iguais a 5 ha. (...) Essa quantidade de macrófitas que 
será vertida de cada vez deverá ser aumentada gradativamente. Sendo 
acompanhada e reavaliada pelo monitoramento desta medida proposta e da 
qualidade da água e usos múltiplos do Rio Tibagi. Este acompanhamento 
indicará até que área poderá ser vertida sem qualquer prejuízo para o meio 
ambiente, atividades esportivas, captação de água, pesca amadora e 
profissional, buscando equilíbrio entre a população das plantas e os usos 
múltiplos do reservatório e rio Tibagi.” 

Como já exposto na reunião do dia 16 de março de 2021, é fundamental a manutenção 
desse método de controle, pois ele é o único que garante a manutenção do ciclo natural 
dessas plantas, que é o carreamento pelo rio, permitindo o seu fluxo de montante para 
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jusante, como ocorreria em condições de não-implantação dos reservatórios artificiais, 
sendo essa a medida de manejo mais eficaz e recomendada para se manter os serviços 
ambientais fornecidos pelas plantas e se evitar grandes acúmulos de macrófitas aquáticas 
no reservatório da UHE Tibagi Montante. 

Por se tratar de uma planta flutuante livre, a chegada dessas no barramento é dependente 
principalmente pela direção dos ventos, ou seja, quando ele está no sentido montante para 
jusante é que essas macrófitas tendem a ser direcionadas para o barramento, permitindo 
assim condições para o escoamento dessas para jusante. 

No caso do reservatório da UHE Tibagi Montante, a direção do vento favorável ao 
vertimento, é aquele sentido norte e nordeste. À título de exemplo, o gráfico abaixo mostra 
o histórico da direção do vento em janeiro de 2021, retirada da estação do INMET de Castro 
/ PR*. 

*https://portal.inmet.gov.br/dadoshistoricos 

 

Figura 3.1 Direção do vento em janeiro de 2021 (INMET, 2021) 

Como pode ser observado, não há uma constância na direção do vento na região, o que 
dificulta a execução do vertimento controlado, uma vez que, não é possível prever o dia e 
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a hora em que essas plantas irão chegar no barramento. Mas é possível controlar, em 
situações normais de vazão, a quantidade de macrófitas vertidas. 

Considerando tudo isso e com objetivo propiciar uma melhor dissipação das plantas a 
jusante e, assim, minimizar a chance de formação de grandes acúmulos a jusante, a 
adequação proposta é no sentido de diminuir as áreas máximas a serem vertidas por dia e 
aumentar o intervalo entre os vertimentos, sendo então indicados os seguintes critérios: 

1. Cada evento diário de vertimento poderá ter no máximo 3 hectares, reduzindo a 
quantidade prevista no plano atualmente aprovado (o máximo era de 5 hectares) – 
de modo a buscar a diminuição da chance de acúmulo de grandes bancos a jusante. 

2. Adicionalmente, fica estabelecido um novo critério cumulativo máximo para uma 
sequência de vertimentos. Quando a soma de uma sequência de vertimentos atingir 
cumulativamente 7 hectares, será fixado então um intervalo de 7 dias sem 
vertimento– buscando favorecer a livre movimentação da planta, aumentando o 
tempo para a dissipação das plantas a jusante. 

3. Decorridos os sete dias sem vertimentos, inicia-se novamente mais um ciclo de 
vertimento cumulativo de 7 hectares, e assim sucessivamente, sempre respeitando 
que o máximo vertimento diário deve ser de 3 hectares conforme item 1. 

Com o estabelecimento desses critérios, acredita-se que as macrófitas que serão liberadas 
para a jusante terão mais tempo para se dissipar ao longo dos trechos lóticos e lênticos do 
rio Tibagi, diminuindo as chances da formação de grandes bancos a jusante.  

Ressalta-se que essa medida não é a ideal para o controle e manejo das populações de 
macrófitas aquáticas da UHE Tibagi Montante, e que tal mudança está sendo realizada 
buscando atender à solicitação do IAT. Com a interrupção do vertimento controlado, por 
determinados períodos, corre-se o risco de ter um maior acúmulo de macrófitas aquáticas 
no reservatório. Caso isso ocorra, o IAT será comunicado, sendo retomada a metodologia 
de vertimento controlado na forma proposta inicialmente pelo Subprograma aprovado.  

3.2 REMOÇÃO MECÂNICA DE MACRÓFITAS AQUÁTICAS 

Adicionalmente, propõe-se a ampliação da atividade de Remoção Mecânica das macrófitas 
prevista no plano. 

Originalmente o Subprograma de Manejo de Macrófitas Aquáticas definiu a remoção 
mecânica das macrófitas aquáticas que estavam acumuladas em três áreas fonte indicadas, 
que foram identificadas como possíveis áreas de reprodução. 

Essas atividades foram concluídas com sucesso, conforme demonstrado no relatório 
protocolado no dia 05/03/2021. Dessa forma, se considerarmos o escopo do programa 
original, essa atividade de remoção mecânica deve ser considerada como finalizada. 
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Entretanto, visando atender à solicitação do IAT na reunião, propõe-se ampliar essa 
estratégia de remoção. 

Durante os monitoramentos trimestrais, será feito mapeamento das áreas ocupadas pelas 
macrófitas, realizado in situ com o auxílio de embarcação movidas a motor de popa e 
sobrevoos com drone. 

Com base nesse mapeamento/monitoramento, caso seja identificada pela equipe técnica 
responsável uma situação de desequilíbrio populacional e sejam identificadas novas áreas 
onde essas plantas estão se estabelecendo e formando bancos fixos, será recomendada a 
remoção física dessas macrófitas, a fim de evitar a formação de novas fontes de propágulo. 
Esses bancos fixos serão caracterizados por locais, onde não há a presença de paliteiros, 
mas sim o acúmulo de macrófitas aquáticas em densas proporções, que permitam que elas 
se fixem e iniciem o processo de crescimento populacional. 

De forma a atestar a situação, nos relatórios trimestrais de monitoramento deve constar 
uma declaração da equipe técnica sobre a situação do equilíbrio populacional das plantas 
macrófitas e, em função disso, a indicação objetiva se existe necessidade de execução de 
remoção mecânica/física adicional e em quais áreas ela deve ser realizada, visando a volta 
ao status de equilíbrio. 

Essa remoção poderá ser feita de diversas formas, seja utilizando técnicas manuais ou com 
auxílio de maquinários. A escolha do método de remoção irá depender do local e magnitude 
acúmulo, visto que, em certas regiões não é possível o acesso devido ao estabelecimento 
da APP.  

Essas macrófitas aquáticas eventualmente removidas, serão depositadas na APP para 
auxiliar na recomposição e/ou manutenção da vegetação ali presente, mantendo a 
recomendação do Subprograma de Manejo de Macrófitas Aquáticas. 

4 EQUIPE TÉCNICA 

 

PROFISSIONAL FORMAÇÃO REGISTRO GERAL 
/ CTF IBAMA 

Michele Ferreira Lima Bióloga, mestre em Ecologia (UFJF) CRBio 62141/ 04 
CTF 4905761 

Robinson A. Pitelli Agrônomo, mestre e doutor em Agronomia (USP), 
Pós-doc pela Universidade da Flórida 

CREA 
0600614592  

Vitor Sendin Magalhães Biólogo, mestre em Recursos Pesqueiros 
(UNIOESTE) 

CRBio 83423/07    
CTF 5721624 
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